
Aula 9 – Fundamentos de Sistemas de 
Rastreabilidade
Olá! Que bom ter você aqui. Sei que o dia provavelmente foi longo e sua mente pode estar cansada, mas a sua 
motivação em aprender algo novo é o que transforma esforço em oportunidade. Pense nesta aula não como 
um dever, mas como uma conversa que abrirá seus olhos para o caminho que o alimento faz até chegar à sua 
mesa. A rastreabilidade pode parecer um conceito técnico e distante, mas, ao final da nossa jornada de hoje, 
você será capaz de enxergar a história por trás de cada produto e entender por que essa "biografia" é tão 
valiosa.

O nosso objetivo é desmistificar a rastreabilidade. Vamos quebrar esse conceito em partes fáceis de 
entender, mostrando como ele é vital não apenas para a segurança do que comemos, mas também para a 
sustentabilidade do planeta e a justiça em toda a cadeia produtiva. Navegaremos juntos pelos tipos de 
rastreabilidade, aprenderemos a definir o que exatamente estamos rastreando e descobriremos quais 
informações são cruciais em cada etapa. Ao final, você entenderá como tecnologias de ponta, como 
Blockchain e a Internet das Coisas, estão revolucionando essa área, transformando um simples QR Code em 
um portal para a confiança.



A História Secreta dos Alimentos: 
Rastreabilidade Interna e Externa
Imagine que você é um detetive. Um cliente chega ao seu escritório com uma simples maçã e pergunta: "De 
onde veio isso? Quem a tocou? É segura?". Responder a essa pergunta é a essência da rastreabilidade. No 
entanto, a investigação tem duas fases distintas, quase como dois atos de uma peça. A primeira acontece 
dentro de um único local, como a fazenda. A segunda acompanha a jornada dessa maçã pelo mundo, 
passando por transportadores, armazéns e supermercados até chegar às mãos do cliente. Esses dois atos 
são o que chamamos de rastreabilidade interna e rastreabilidade externa.

Rastreabilidade Interna
A autobiografia escrita dentro dos muros da 
fazenda ou da agroindústria. Ela detalha cada 
passo do processo produtivo em um único local: 
qual semente foi usada, quando foi plantada, 
quais fertilizantes foram aplicados, quem realizou 
a colheita e quando a maçã foi para a câmara fria.

Objetivo: Controle minucioso dos processos 
internos para garantir a qualidade e a eficiência.

Rastreabilidade Externa
A continuação da história, contada por múltiplos 
narradores. Ela segue a maçã depois que ela sai 
da fazenda. É como um passaporte que recebe 
um carimbo em cada fronteira: o carimbo do 
distribuidor, o do centro de armazenamento, o do 
transportador e, finalmente, o do varejista.

Objetivo: Criar uma corrente de responsabilidade 
e confiança que atravessa toda a cadeia de 
suprimentos.

Ponto-chave: A rastreabilidade interna é um mecanismo de autoproteção e otimização. Se um 
problema for detectado, como uma contaminação em um lote específico, a empresa pode isolar o 
problema rapidamente, sem ter que descartar toda a sua produção.

Já a rastreabilidade externa, ou rastreabilidade da cadeia produtiva, é a continuação dessa história, mas 
agora contada por múltiplos narradores. Ela segue a maçã depois que ela sai da fazenda. É como um 
passaporte que recebe um carimbo em cada fronteira: o carimbo do distribuidor, o do centro de 
armazenamento, o do transportador e, finalmente, o do varejista. Cada etapa adiciona uma página à história, 
garantindo que a identidade da maçã seja preservada. Essa visão ampla é crucial para o consumidor, para os 
órgãos fiscais e para todos os envolvidos, pois cria uma corrente de responsabilidade e confiança que 
atravessa toda a cadeia de suprimentos.



O Foco da Lupa: Definindo Lotes e 
Unidades Logísticas
Continuando nossa investigação, o detetive (você!) agora entende que precisa olhar para dentro e para fora. 
Mas surge um novo desafio: em uma fazenda com um milhão de maçãs, é impossível seguir cada uma 
individualmente. Seria como tentar monitorar cada gota d'água em um rio. A solução não está em seguir o 
individual, mas o coletivo com uma identidade comum. É aqui que entram os conceitos de lote e unidade de 
rastreabilidade.

1

O que é um Lote?
Pense em um lote como um capítulo da história 
da produção. É um conjunto de produtos que 
compartilham características idênticas e foram 
produzidos sob as mesmas condições. Por 
exemplo, todas as maçãs colhidas do mesmo 
pomar, no mesmo dia, e tratadas com o mesmo 
processo pós-colheita formam um lote.

Esta definição é a chave para uma 
rastreabilidade eficaz.

2

Unidades Logísticas
Se o lote é o conjunto de maçãs com a mesma 
origem, a unidade logística é a caixa, o pallet ou 
o contêiner usado para transportá-las. É a 
embalagem que carrega uma parte do lote.

Imagine um bibliotecário movendo uma 
enciclopédia: ele não carrega folha por folha, 
mas volume por volume. Cada volume (a caixa) 
tem uma etiqueta que diz "Enciclopédia de 
História, Volume 3".

Se um problema for encontrado em uma maçã, não precisamos investigar o milhão de frutas, mas apenas 
o "capítulo" ou lote ao qual ela pertence.

A Instrução Normativa Conjunta (INC) nº 2/2018 do MAPA e da ANVISA, por exemplo, estabelece as diretrizes 
para a aplicação da rastreabilidade de produtos vegetais frescos, e a definição de lote é seu pilar central.

Mas como movemos esse "capítulo" de um lugar para outro? Aqui entram as unidades logísticas. Se o lote é o 
conjunto de maçãs com a mesma origem, a unidade logística é a caixa, o pallet ou o contêiner usado para 
transportá-las. É a embalagem que carrega uma parte do lote. Imagine um bibliotecário movendo uma 
enciclopédia: ele não carrega folha por folha, mas volume por volume. Cada volume (a caixa) tem uma 
etiqueta que diz "Enciclopédia de História, Volume 3", permitindo que ele saiba exatamente o que está dentro 
sem precisar abrir. Na agricultura, cada caixa ou pallet recebe uma etiqueta única, muitas vezes com um 
código de barras, que informa qual lote está ali dentro, para onde vai e de onde veio.

Isso nos leva a uma questão fundamental: se o lote é a história e a unidade logística é o veículo que a 
transporta, qual é a linguagem usada para contar essa história?



O Diário de Bordo do Alimento: O Fluxo de 
Informação
Cada produto, ao longo de sua jornada, carrega consigo um diário de bordo invisível. Cada etapa da cadeia 
produtiva – da semente ao supermercado – escreve uma nova página nesse diário. O fluxo de informação é o 
processo de decidir quais anotações fazer em cada página e garantir que esse diário seja passado adiante de 
forma segura e precisa. Sem as informações corretas, a rastreabilidade é como um livro com páginas em 
branco: inútil.

A Jornada de uma Caixa de Morangos Orgânicos

1
Fazenda
Data do plantio, variedade da semente, insumos orgânicos utilizados e data da colheita. Este é o 
registro de origem.

2
Embalagem
Os morangos formam um lote e recebem uma identificação única.

3
Transporte
Data de saída, nome da transportadora e dados de sensores de temperatura do caminhão (IoT), 
garantindo que a cadeia de frio não foi quebrada.

4
Distribuidor
Data de recebimento e localização no armazém.

5
Supermercado
Último registro. O consumidor escaneia o QR Code e lê o resumo do diário de bordo.

Ao chegar ao distribuidor, outra anotação: data de recebimento e localização no armazém. Finalmente, 
quando a caixa vai para o supermercado, o último registro é feito. Quando você, consumidor, pega essa caixa 
e escaneia o QR Code com seu celular, você está, na verdade, lendo um resumo desse diário de bordo. Você 
descobre a fazenda onde foi cultivado, a data da colheita e talvez até uma foto do produtor. Essa 
transparência, demandada pelo Consumidor 4.0, transforma a compra em uma experiência de conexão e 
confiança.

Dados Críticos por Etapa da Cadeia

Etapa da Cadeia Dados Críticos a Coletar Por Que é Importante?

Produção (Fazenda) Identificação do talhão, data de plantio, 
insumos, data da colheita.

Garante a origem e o 
cumprimento de normas (ex: 
orgânicos).

Processamento Data de entrada, lote de matéria-prima, 
linha de produção, data de saída.

Permite isolar problemas de 
contaminação na fonte.

Distribuição Identificação do lote, dados do veículo, 
monitoramento de temperatura.

Assegura a qualidade e 
segurança durante o transporte.

Varejo Data de recebimento, localização na 
loja, data de venda.

Controla o frescor e gerencia o 
inventário (FIFO/PEPS).



A Moeda da Confiança: Precisão e 
Integridade dos Dados
Imagine que você está construindo uma ponte. Cada viga de aço precisa ser exatamente do tamanho certo e 
ter a resistência especificada. Um único erro de cálculo ou uma viga de material inferior pode comprometer 
toda a estrutura. No mundo da rastreabilidade, os dados são as vigas de aço, e a confiança do consumidor é a 
ponte que eles sustentam. A precisão (os dados estarem corretos) e a integridade (os dados não poderem ser 
alterados maliciosamente) são, portanto, inegociáveis.

Alerta de Segurança: Um simples erro na identificação de um lote de amendoim, por exemplo, pode 
falhar em acionar o alerta de alergênicos exigido pela RDC 791/2023 da ANVISA, colocando vidas em 
risco. A precisão não é um luxo, é uma questão de saúde pública e de sobrevivência da marca.

O problema é que, em uma cadeia longa e com muitos participantes, os erros acontecem. Uma anotação 
manual errada, um dígito trocado na digitação ou, em casos mais graves, uma fraude deliberada para 
mascarar a origem de um produto. Um simples erro na identificação de um lote de amendoim, por exemplo, 
pode falhar em acionar o alerta de alergênicos exigido pela RDC 791/2023 da ANVISA, colocando vidas em 
risco. A precisão não é um luxo, é uma questão de saúde pública e de sobrevivência da marca. Como garantir, 
então, que as informações sejam à prova de falhas e de fraudes?

A Solução: Blockchain

01

O que é Blockchain?
Pense no Blockchain não como uma tecnologia 
complexa, mas como um livro de registros público e 
inviolável.

02

Como funciona?
Cada transação (ou dado de rastreabilidade) é um 
"bloco" que é adicionado a uma "corrente" de 
informações. Uma vez que um bloco é adicionado, ele 
não pode ser alterado ou removido sem que todos na 
rede saibam.

03

Benefícios
É como se cada participante da cadeia produtiva 
(produtor, transportador, varejista) tivesse uma cópia 
idêntica do livro de registros. Qualquer tentativa de 
alterar uma página seria imediatamente notada por 
todos os outros.

04

Resultado
Isso garante a imutabilidade e a transparência dos 
dados, criando um alicerce sólido para a confiança.



Além do Rótulo: Rastreabilidade como 
Ferramenta de Valor
Até agora, abordamos a rastreabilidade como um mecanismo de segurança e controle. Mas sua verdadeira 
força em 2025 e além reside em sua capacidade de contar histórias que geram valor. O mercado hoje não 
compra apenas produtos; ele compra propósitos, valores e confiança. A rastreabilidade é a linguagem que 
comunica esses valores de forma verificável, conectando-se diretamente às crescentes demandas por 
práticas ESG (Ambiental, Social e de Governança).

Do Passado ao Presente

Antes: O consumidor tinha que simplesmente 
acreditar na validade de um selo no rótulo.

Hoje: A rastreabilidade permite provar essa 
validade.

Ao escanear um QR Code em um café certificado, 
você pode ser levado a uma página que mostra não 
apenas a fazenda, mas também relatórios de 
auditoria que comprovam práticas de manejo 
sustentável do solo, uso consciente da água e 
condições justas de trabalho para os colaboradores.

Valor Estratégico

Para as empresas, um sistema de rastreabilidade 
robusto deixa de ser um custo operacional e se 
torna um investimento estratégico.

Diferencia o produto no mercado

Acessa consumidores dispostos a pagar mais 
por transparência

Mitiga riscos reputacionais

Constrói lealdade do cliente

A rastreabilidade transforma uma alegação de sustentabilidade em uma evidência concreta.

Essa conexão é uma via de mão dupla. Para as empresas, um sistema de rastreabilidade robusto deixa de ser 
um custo operacional e se torna um investimento estratégico. Ele permite diferenciar o produto no mercado, 
acessar consumidores dispostos a pagar mais por transparência e mitigar riscos reputacionais. Em um mundo 
onde a desconfiança é alta, a capacidade de provar a origem e a jornada de um produto não é apenas um 
diferencial competitivo; é a nova moeda da lealdade do cliente.



O Cérebro da Operação: A Integração de 
Dados em Plataformas de Gestão
Imagine um maestro tentando reger uma orquestra onde cada músico está lendo uma partitura diferente, em 
um tom diferente. O resultado seria o caos. Por muito tempo, foi assim que os dados funcionaram na 
agricultura: o pessoal do campo tinha suas planilhas, o controle de estoque usava outro sistema, e o 
financeiro um terceiro. A rastreabilidade, nesse cenário, era um pesadelo, exigindo a compilação manual de 
informações de fontes desconexas.

A Solução: ERP Agrícola

A solução para essa cacofonia é a integração, e o instrumento para isso são os softwares de gestão agrícola, 
também conhecidos como ERP Agrícola (Enterprise Resource Planning). Pense em um ERP como o sistema 
nervoso central da operação agrícola. Ele conecta todos os "membros" do corpo – campo, produção, 
estoque, logística, certificação e finanças – em uma única plataforma. Os dados fluem de uma área para outra 
de forma automática e em tempo real.

1
2

3
4

Benefício-chave: Os dados de rastreabilidade não são mais algo a ser "coletado" depois, eles são 
gerados como um subproduto natural e automático de cada operação. Essa integração elimina erros 
manuais, economiza um tempo precioso e cria um registro de dados coeso e confiável.

Por exemplo, quando um agricultor registra a colheita de um lote de soja em um aplicativo no campo, essa 
informação alimenta instantaneamente o controle de estoque, que alerta a equipe de logística sobre a 
disponibilidade do produto, que por sua vez informa o financeiro para o faturamento. Os dados de 
rastreabilidade não são mais algo a ser "coletado" depois, eles são gerados como um subproduto natural e 
automático de cada operação. Essa integração elimina erros manuais, economiza um tempo precioso e cria 
um registro de dados coeso e confiável, pronto para ser compartilhado com parceiros da cadeia ou com o 
consumidor final através de um simples QR Code.

Campo
Agricultor registra a colheita de 

um lote de soja em um aplicativo

Estoque
Informação alimenta 
instantaneamente o controle de 
estoque

Logística
Alerta a equipe sobre a 
disponibilidade do produto

Financeiro
Informa o financeiro para o 

faturamento



O Elo entre Mundos: O QR Code e o 
Consumidor 4.0
Chegamos ao ponto de contato mais visível de todo esse sistema: aquele pequeno quadrado preto e branco 
na embalagem. O QR Code, para muitos, é apenas um código. Mas, à luz do que aprendemos, devemos vê-lo 
como um portal. É a ponte que conecta o mundo físico do produto com o universo digital de sua história. Para 
o Consumidor 4.0 – conectado, exigente e consciente –, esse portal é a chave para a decisão de compra.

O que o Consumidor 4.0 quer saber?
Quem produziu este alimento?

Foi de forma sustentável?

A empresa trata bem seus funcionários?

A rastreabilidade, acessada via QR Code, 
responde a essas perguntas e satisfaz uma 
necessidade emocional profunda: a de se sentir 
seguro e alinhado aos seus valores.

Além da Informação
Escanear o código e ver a foto do agricultor, o 
mapa da fazenda e os certificados de qualidade 
cria uma narrativa poderosa que o marketing 
tradicional não consegue replicar.

É um canal de comunicação direto.

Este novo consumidor não quer apenas saber os ingredientes ou as calorias; ele quer saber a origem. Quem 
produziu este alimento? Foi de forma sustentável? A empresa trata bem seus funcionários? A rastreabilidade, 
acessada via QR Code, responde a essas perguntas e satisfaz uma necessidade emocional profunda: a de se 
sentir seguro e alinhado aos seus valores. Escanear o código e ver a foto do agricultor, o mapa da fazenda e 
os certificados de qualidade cria uma narrativa poderosa que o marketing tradicional não consegue replicar.

O QR Code deixa de ser um simples identificador para se tornar o ponto de encontro entre produtor e 
consumidor, fortalecendo a confiança e construindo uma lealdade que vai muito além do preço na 
gôndola.

Essa ferramenta também é um canal de comunicação direto. A empresa pode usar a página de rastreabilidade 
para oferecer receitas, sugerir harmonizações ou contar mais sobre seus projetos de sustentabilidade. Por 
outro lado, o consumidor pode usar esse canal para dar feedback ou reportar um problema com o produto, 
fornecendo à empresa dados valiosos em tempo real. O QR Code deixa de ser um simples identificador para 
se tornar o ponto de encontro entre produtor e consumidor, fortalecendo a confiança e construindo uma 
lealdade que vai muito além do preço na gôndola.



A Corrente Inquebrável: Rastreabilidade, 
Certificação e ESG
Vimos as peças do quebra-cabeça: os tipos de rastreabilidade, a definição dos lotes, o fluxo de dados e as 
tecnologias que o suportam. Agora, vamos juntar tudo para ver a imagem completa. A rastreabilidade não 
opera no vácuo; ela é o pilar que sustenta duas das maiores tendências do mercado global: as certificações e 
a agenda ESG (Ambiental, Social e de Governança).

Rastreabilidade e Certificações

O Desafio

Uma certificação, seja ela Orgânico Brasil, 
Rainforest Alliance ou GlobalG.A.P., é uma 
promessa. É a promessa de que um produto foi feito 
seguindo um rigoroso conjunto de regras.

Mas como verificar se essa promessa foi 
cumprida?

A Resposta

Através de um sistema de rastreabilidade impecável. 
É a rastreabilidade que permite ao auditor "voltar no 
tempo" e verificar os registros de insumos, o uso da 
terra e as práticas de trabalho, garantindo a 
conformidade.

Sem rastreabilidade, uma certificação é apenas 
uma palavra em um papel.

Rastreabilidade e ESG

Ambiental
Pode provar que a soja não 
veio de uma área de 
desmatamento ilegal.

Social
Pode provar que o algodão foi 
colhido sem o uso de mão de 
obra análoga à escrava.

Governança
Um sistema baseado em 
Blockchain cria um registro 
transparente e à prova de 
fraude de toda a cadeia.

Essa mesma lógica se aplica ao ESG. Investidores, reguladores e consumidores estão cada vez mais 
pressionando as empresas a demonstrarem seu compromisso com a sustentabilidade ambiental, a 
responsabilidade social e uma governança transparente. Um sistema de rastreabilidade baseado em 
Blockchain, por exemplo, é uma ferramenta de governança poderosa, pois cria um registro transparente e à 
prova de fraude de toda a cadeia. Ele pode provar que a soja não veio de uma área de desmatamento ilegal 
(Ambiental) e que o algodão foi colhido sem o uso de mão de obra análoga à escrava (Social). A 
rastreabilidade, portanto, é a espinha dorsal que transforma as metas ESG de discursos em ações 
mensuráveis e verificáveis.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao final desta jornada pelos fundamentos da rastreabilidade. Vimos que ela é muito mais do que 
um simples rastreamento de produtos. É um sistema de inteligência que se divide em duas visões: a interna, 
que otimiza e protege a produção, e a externa, que constrói uma ponte de confiança ao longo de toda a 
cadeia. Aprendemos que, para rastrear, precisamos agrupar produtos em lotes com uma história comum e 
movê-los em unidades logísticas identificáveis.

Rastreabilidade Interna e Externa
Duas visões complementares: otimização 
interna e confiança na cadeia completa.

Lotes e Unidades Logísticas
Agrupamento inteligente de produtos com 
identidade comum para rastreamento eficaz.

Fluxo de Informação
Dados precisos e íntegros em cada etapa, 
protegidos por tecnologias como IoT e 
Blockchain.

Valor Estratégico
Ferramenta que valida certificações, práticas 
ESG e atende ao Consumidor 4.0 via QR Code.

Descobrimos que o coração desse sistema é um fluxo de informação preciso e íntegro, onde tecnologias 
como IoT e Blockchain atuam como guardiãs da verdade. Por fim, conectamos tudo isso às demandas do 
mundo real, entendendo como a rastreabilidade é a ferramenta que dá vida às certificações, valida as 
práticas ESG e atende à sede de transparência do Consumidor 4.0 através de um simples QR Code. Você 
agora sabe que por trás de cada alimento há uma história, e que a rastreabilidade é a arte de contar essa 
história com fatos.

Em prática:

Da próxima vez que for ao supermercado, procure por produtos com QR Codes e explore as 
informações que eles oferecem.

1.

Observe como os produtos são agrupados (caixas, pallets) e tente identificar as etiquetas de 
lote.

2.

Pense em um produto que você consome regularmente e imagine quais dados seriam 
importantes para você em seu "diário de bordo".

3.



Autoavaliação
Questões Objetivas

1

Nível Fácil
Uma agroindústria decide monitorar o uso de 
água e fertilizantes em cada um de seus talhões 
de cultivo para otimizar a produção e identificar 
rapidamente a origem de qualquer desvio de 
qualidade. Esta ação é um exemplo clássico de:

A) Rastreabilidade externa.

B) Rastreabilidade da cadeia produtiva.

C) Rastreabilidade interna.

D) Gestão de logística reversa.

2

Nível Médio
Para garantir a rastreabilidade de um grande 
carregamento de laranjas destinado à 
exportação, um produtor agrupa todas as frutas 
colhidas no mesmo dia, do mesmo pomar e que 
passaram pelo mesmo processo de 
beneficiamento. Este agrupamento é 
tecnicamente definido como:

A) Unidade logística.

B) Lote.

C) Ordem de produção.

D) Inventário de trânsito.

3

Nível Difícil - Estilo Concurso
Considerando as tendências tecnológicas e 
regulatórias para 2025, a implementação de um 
sistema baseado em Blockchain na cadeia de 
suprimentos de carnes visa, primordialmente, a 
garantir qual aspecto fundamental da 
rastreabilidade, em resposta às demandas de 
mercados internacionais e do consumidor final?

A) Acelerar o transporte logístico entre o 
frigorífico e o porto.

B) Reduzir os custos de embalagem através 
da automação.

C) Assegurar a imutabilidade e a 
transparência dos registros de dados.

D) Facilitar a negociação de preços com os 
fornecedores de gado.

4

Nível Especialista
Uma empresa de alimentos quer comprovar suas 
alegações de sustentabilidade (ESG) para 
investidores, mostrando que todo o seu café é 
comprado de fazendas com certificação de 
práticas justas de trabalho. A ferramenta mais 
eficaz para conectar a matéria-prima específica 
dentro do pacote de café final à sua origem 
certificada é um robusto sistema de:

A) Marketing digital focado em storytelling.

B) Controle de qualidade industrial (CQ).

C) Planejamento de recursos empresariais 
(ERP) sem módulo de rastreabilidade.

D) Rastreabilidade da cadeia produtiva 
(externa).

Questão Discursiva

Explique sucintamente, com suas próprias palavras, por que a definição de um "lote" é considerada a 
pedra angular para um sistema de rastreabilidade eficaz em caso de um recall de produto.



Gabarito

Questão 1
C) Rastreabilidade interna.

Questão 2
B) Lote.

Questão 3
C) Assegurar a imutabilidade e a transparência 
dos registros de dados.

Questão 4
D) Rastreabilidade da cadeia produtiva (externa).

Resposta Esperada para a Discursiva

A definição de lote é crucial porque permite isolar o problema com precisão cirúrgica. Em vez de 
recolher todos os produtos do mercado, a empresa pode recolher apenas o conjunto específico de 
itens que foram produzidos sob as mesmas condições (o lote afetado), minimizando perdas 
financeiras, reduzindo o desperdício e protegendo a reputação da marca de forma mais eficiente.



Para a Próxima Etapa
Agora que você compreende o que é a rastreabilidade e por 
que ela é tão importante, nossa próxima conversa será sobre 
como a identificação acontece na prática.

Na Aula 10 – Tecnologias de Identificação: Códigos de Barras, 
QR Code e RFID, vamos explorar as ferramentas que dão "nome 
e sobrenome" a cada lote e unidade logística. Vamos entender 
as diferenças entre essas tecnologias, quando usar cada uma e 
como elas se comunicam com os sistemas de gestão que vimos 
hoje.

Prepare-se para decodificar o mundo ao seu redor!

Próxima Aula

Tecnologias de Identificação

Códigos de Barras

QR Code

RFID

Recursos Adicionais

Portal MAPA
Para consultar as Instruções 
Normativas sobre 
rastreabilidade de vegetais 
frescos.

Site da GS1 Brasil
Para entender os padrões 
globais de códigos de barras 
e identificação.

Artigos sobre 
Blockchain no 
agronegócio
Pesquise por "Blockchain for 
agriculture supply chain" 
para ver casos de uso reais e 
inovadores.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


